
Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       

Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, segunda-feira, 6 de abril de 2026 • Correio Braziliense  •  13

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

O voto que
atravessa a fronteira

Mais de 246 mil pessoas cruzam diariamente o 
Entorno rumo ao DF, e parte delas também  

levarão o título de eleitor em outubro, alterando a 
dinâmica política e a representatividade na capital

D
iariamente, mais de 240 mil 
pessoas se deslocam do En-
torno para o Distrito Federal, 
segundo a Pesquisa Distrital 

por Amostra de Domicílios Amplia-
da (PDAD-A) de 2024. Mais do que 
uma dinâmica geográfica, esse flu-
xo revela um movimento simbólico 
de pertencimento: ao trabalhar, es-
tudar e acessar serviços públicos na 
capital, muitos desses cidadãos pas-
sam a reconhecer o DF como sua re-
ferência cotidiana, deslocando, na 
prática, sua identificação com o ter-
ritório de origem.

Esse processo acaba se refletindo 
no exercício da cidadania. Ao esta-
belecer vínculos com a capital, parte 
dessa população opta por transferir 
o título de eleitor, levando para o DF 
não apenas sua rotina, mas sua parti-
cipação política. Segundo o Tribunal 
Regional Eleitoral do Distrito Federal 
(TRE-DF), nos últimos 20 anos, a ca-
pital recebeu mais de 550 mil eleito-
res aptos. (Veja gráficos)

Na prática, essa rotina ganha ros-
to nas histórias de quem cruza a di-
visa todos os dias. É o caso de Fran-
cisco Lima, 59. Há um ano moran-
do em Valparaíso (GO), ele mantém 
o título de eleitor em Santa Maria e 
não pretende mudar isso tão cedo. A 
decisão passa menos pelo endereço 
e mais pelo projeto de vida. Lima se 
prepara para um concurso na área 
do Judiciário e, caso seja aprovado, 
deve atuar no DF — o que reforça o 
vínculo com a capital. Ele diz que se 
sente mais impactado pelas políticas 
públicas daqui. “Trabalhei na política 
há muitos anos. Saí candidato duas 
vezes, e acho que aqui tem muito o 
que fazer. Não que em Goiás não te-
nha. Muito pelo contrário. Mas eles já 
têm os representantes que as pessoas 
mais confiam. No DF, infelizmente, a 
situação precisa mudar”, afirma.

Se, para alguns, o vínculo é pro-
jetado no futuro, para outros ele é 
construído no dia a dia, no ritmo 
do trabalho. Aos 26 anos, Jonas Vi-
nícius atravessa a divisa entre Goiás 
e o DF há uma década. Morador de 
Luziânia, ele trabalha como garçom 
no Lago Norte e decidiu transferir o 
título de eleitor para Brasília. “Moro 
lá por causa do custo de vida, espe-
cialmente o valor da moradia, mas é 
no DF que me sinto representado po-
liticamente”, explica.

A mesma lógica se repete entre 
quem ainda não formalizou a mu-
dança, mas já se reconhece mais na 
capital do que na cidade onde vive. 
Moradora de Valparaíso, Ediniuza 
Francisca da Silva, 52, trabalha há 
quase 30 anos no DF como auxiliar 
de serviços gerais. A rotina, marca-
da por deslocamentos constantes, 
aproxima sua vida da capital — in-
clusive nas demandas por infraes-
trutura e mobilidade. Apesar disso, a 
transferência do título ainda não saiu 
do papel. “Preciso me organizar, mas 
minha vontade é realmente essa”, diz.

Em outros casos, a escolha pelo 
voto no DF está diretamente ligada 
ao uso cotidiano dos serviços públi-
cos. É o que explica Rafaela da Costa, 
41. Moradora de Águas Lindas (GO), 
ela trabalha como assistente social 
em Brasília e decidiu manter o títu-
lo na capital justamente por viver ali 
grande parte do dia. “Me sinto mais 
representada aqui, porque pego o 
trânsito todos os dias. Com frequên-
cia, preciso tomar uma vacina em 
Brasília. Recentemente, liberaram a 
da gripe, por exemplo, que utilizo. Às 
vezes, também vou às unidades bási-
cas de Saúde”, relata.

Fluxo diário

Esse conjunto de trajetórias indi-
viduais reflete um movimento mais 
amplo. O diretor da Diretoria de Es-
tudos e Políticas Ambientais e Terri-
toriais do Instituto de Pesquisa e Es-
tatística do Distrito Federal (IPEDF), 
Werner Bessa Vieira, explica que, se-
gundo o PDAD-A de 2024, o fluxo 
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Francisco não pretende mudar o endereço eleitoral
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13 municípios goianos mais próxi-
mos. Em localidades como Luziânia, 
estimativas de autoridades eleitorais 
já apontaram que até 30% dos elei-
tores locais não haviam transferido 
seus títulos para a cidade, preferin-
do votar no DF”, destaca.

O especialista também cita le-
vantamentos que indicam a inten-
sidade desse movimento ao longo 
dos anos. “Entre 2006 e 2010, mais 
de 32 mil pessoas de 21 cidades do 
Entorno transferiram seu domicílio 
eleitoral de volta para o DF. O im-
pacto disso é significativo quando 
lembramos que, em uma daquelas 
eleições, a diferença que impediu a 
vitória de um governador já no pri-
meiro turno foi de apenas 22 mil 
votos”, relembra.

De Toni avalia que a migração e a 
sobreposição eleitoral geram efeitos 
políticos relevantes. “Os moradores 
do Entorno acabam abrindo mão de 
influenciar diretamente a escolha de 
prefeitos e deputados estaduais goia-
nos, que têm poder sobre a infraes-
trutura e a segurança dos locais on-
de vivem. Ao mesmo tempo, o vo-
lume de eleitores dessa região é tão 
expressivo que nenhum candidato 
competitivo ao governo do DF ou à 
Câmara Legislativa pode se dar ao 
luxo de ignorá-los”, afirma. 

Migração eleitoral

Ao analisar a evolução do eleito-
rado do Distrito Federal nas últimas 
décadas, o pesquisador do Instituto 
de Ciência Política da Universidade 
de Brasília (Ipol/UnB), Robson Car-
valho, destaca o crescimento expres-
sivo como um indicativo de migra-
ção eleitoral. “Se você considerar os 
últimos 10 anos, como mostram es-
ses dados, nós temos praticamente 
o equivalente a uma capital como 
Natal migrando para o DF”, afirma. 

Segundo ele, embora não haja 
informações detalhadas sobre a ori-
gem desses eleitores ou compara-
ções com outras capitais, os números 

revelam um fluxo intenso de pessoas 
se direcionando à capital federal. 
“Talvez por questão de mais estru-
tura, de mais oportunidades de tra-
balho, questão de transportes urba-
nos também, e com menos, teorica-
mente, problemas no próprio entor-
no, o que seria a região metropolita-
na, ele como sendo a cabeça dessa 
região”, explica.

O pesquisador destaca que, em 
geral, eleitores tendem a fazer esco-
lhas mais informadas quando vo-
tam no local onde vivem. “O natural 
é que as pessoas que residem no lu-
gar que já conhecem aquele lugar, os 
seus problemas, que conheçam teo-
ricamente os possíveis representan-
tes, façam melhores escolhas para os 
seus representantes”, afirmou. 

Carvalho chama atenção para 
possíveis efeitos na distribuição de 
cadeiras legislativas, que segue cri-
térios populacionais definidos a par-
tir de dados do IBGE. “A representa-
ção é proporcional à população, e 
há uma discussão em andamento 
sobre a redistribuição dessas cadei-
ras. O Distrito Federal não perde o 
mínimo de representantes, mas po-
de ganhar mais, dependendo da va-
riação populacional em relação aos 
outros estados”, explica. 

O pesquisador avalia que o fenô-
meno influencia campanhas eleito-
rais e levanta preocupações sobre 
mudanças oportunistas de domicí-
lio eleitoral, especialmente entre po-
líticos. “Isso impacta o discurso dos 
candidatos, que passam a abordar 
temas como mobilidade, transporte 
e acesso a serviços. Mas há um pro-
blema mais grave quando políticos 
mudam de domicílio sem qualquer 
vínculo com a região, apenas por 
conveniência eleitoral”, critica. Para 
ele, esse tipo de prática comprome-
te a legitimidade da representação e 
pode afetar diretamente a qualidade 
das decisões políticas.

*  Estagiária sob a supervisão  
de Márcia Machado

Rafaela decidiu manter o título na capital

Há 10 anos, Jonas cruza a fronteira entre GO e DF Ediniuza resolve as demandas em Brasília

Como fazer a transferência?

»  Para obter a transferência, 
é preciso digitalizar um 
comprovante de residência e 
um documento de identificação 
oficial com foto. Depois, é só 
acessar o site do TSE, clicar na 
aba “Eleitor e eleições”, escolher 
a opção “Título eleitoral” e 
depois “Tire seu título”. Por fim, 
é preciso acessar o link “Iniciar 
seu atendimento remoto”.

»  6 de abril
 Último dia para solicitar 

serviços eleitorais on-line 
(como transferência de título) 
sem biometria cadastrada.

»  6 de maio
 Último dia para tirar, transferir 

ou regularizar o título de eleitor.

»  7 de maio
 Fechamento do cadastro 

eleitoral: a partir daqui, não é 
mais possível alterar dados até 
depois das eleições. 

»  15 de agosto
»  Último dia para registro oficial 

das candidaturas na Justiça 
Eleitoral. 

»  Início do funcionamento 
ampliado da Justiça  
Eleitoral (inclusive nos fins  
de semana).

»  16 de agosto  
(início da campanha)

 Começa oficialmente a 
propaganda eleitoral, 
inclusive na internet.

 20 de agosto  
(45 dias antes do 1º turno)

»  Prazo final para solicitar voto em 
trânsito e outras modalidades 
especiais. 

 Atualização dos locais 
disponíveis para esse  
tipo de votação

»  1º de setembro
 Eleitores já podem consultar 

local de votação atualizado 
(inclusive voto em trânsito).

»  4 De outubro — dia da 
eleição (1º turno)

 Votação das 8h às 17h 
(horário de Brasília).

»  Eleição para: presidente, 
governadores, senadores e 
deputados. 

»  25 de outubro — dia da 
eleição (2º turno)

»  Votação das 8h às 17h.

»  Disputa para presidente e 
governadores (onde houver). 

»  Último dia para arrecadação 
de campanha do 2º turno.

Calendário TRE-DF

diário entre o Entorno e o Distrito 
Federal é expressivo. “Aproximada-
mente 201.765 pessoas se deslocam 
diariamente para o DF por motivo de 
trabalho, o que representa 40,6% da 
população ocupada da Periferia Me-
tropolitana de Brasília. Para estudo, 
são cerca de 44 mil pessoas, ou 12,5% 
dos estudantes”, detalha. Somados, 
os dois grupos chegam a cerca de 
246 mil deslocamentos diários. En-
tre as cidades com maior participa-
ção nesses fluxos estão Águas Lindas 
de Goiás, Valparaíso de Goiás, Novo 

Gama, Luziânia e Planaltina (GO). 
Do ponto de vista socioeconômi-

co, Vieira destaca que esse movimento 
revela uma relação de dependência e 
complementaridade entre o Entorno e 
o DF. “Há uma dependência significa-
tiva do transporte público para o des-
locamento ao trabalho no DF, enquan-
to, para atividades dentro do próprio 
município, há maior uso de transpor-
te privado e mobilidade ativa”, explica.

De acordo com o professor de 
políticas públicas do Ibmec Brasí-
lia, Jackson De Toni, as fronteiras 

geográficas entre o Entorno e o Dis-
trito Federal tornam mais comple-
xa o que ele define como “geografia 
do voto”, uma vez que grande par-
te da população do Entorno traba-
lha, estuda e utiliza serviços públi-
cos no DF. A manutenção do título 
de eleitor na capital torna-se uma 
prática recorrente. 

“Dados históricos da Justiça Elei-
toral já demonstraram que cerca de 
10% do eleitorado da capital — algo 
em torno de 100 mil pessoas, em le-
vantamentos anteriores — vive nos 

»  A partir daí, o eleitor que mudou 
de cidade e pretende votar nas 
próximas eleições fica apto para 
escolher os novos representantes 
políticos no ano que vem. O cadastro 
para transferência de domicílio, 
além de outras solicitações, deve 
ocorrer até 151 dias antes do pleito, 
ou seja, quem não regularizou 
a situação até maio de 2026 
poderá ficar impedido de votar.


